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BRAGA 12 DE JULHO.

Candidaturas.

E’ uso cm lodos os paizes consli- 
tucionacs, á excepção do nosso, apresen- 
tarem-so os candidatos ao corpo eleitoral, 
e exporem perante elle os motivos e as 
condições de suas candidaturas, ao mes­
mo tempo que o corpo eleitoral manifes­
ta as clausulas do seu mandato.

E’ muito proveitosa esta pratica, e 
lamentamos que entre nós não tenha sé­
quito. Entre os commillenles c seus pro­
curadores convém a previa estipulação de 
clausulas e condições com que a procu- 
ção c dada e aceita.

Se a conveniência é inquestionável 
cm relação ao candidato que se apresen­
ta pela primeira vez ao snffragio popu­
lar, indispensável nos parece quando sc 
traclar de reeleição.

A actual lei eleitoral dcscenlralisou 
o poder eleitoral: cada circulo elege o seu 
deputado : cada campanario vigia pelos 
seus interesses locaes. Os eleitores prefe­
rem os visinhos aos estranhos para seus 
procuradores; e as listas de chapa man­
dadas alo agora pelo governo ou pelos 

‘centros, são aceitas com repugnância.
Nestas circumstancias, convindo ajus­

tar contas entre os clientes e o advogado, 
entro o eleitor o o deputado, nada tão 
rasoavél e necessário como discutir em 
comicios ou na imprensa o que fez, o 
que deixou de fazer c o que intenta 
ex-depulado que pede a reeleição.

Da discussão entre o corpo eleito­
ral e os candidatos ao snffragio resulta­
ria a manifestação inequívoca da opinião 
publica ; c aquelle que tivesse desempe­
nhado mal os seus deveres de procura­
dor do povo, ou o que alguma vez du­
rante a sua vida -publica o tivesse des- 
presado ou atraiçoado, fazendo corpo com- 
mum com os seus esfoladores, ou acei­
tando emprego em paga do 
ços, não se ‘ 
to dos ccus 
sentença de

Mas se 
a discussão 
publica dos candidatos, porque 
cupará a imprensa, que é i 
do povo, da avaliação relativa 
viços prestados ou prováveis ?

Guardadas as devidas conveniências, 
deve a imprensa tomar contas aos que 
já foram deputados, e discutir a 
dicções do novo mandato. Brcvcmenle nos 
ocenp;iremos neste sentido dos assumptos 
cleitoracs deste dislricto.

snffragio popu-

0

! máus servi- 
alreveria a apresentar-se dian- 
consti luinlcs 
repulsão, 
não eslá em 

nos comícios, e a

com medo da

eitíre nós 
exposição 

sc não oc- 
rcpresenlante 

t <los ser-

uso

con

Lisboa 9 <le .Bulho.
(do nosso correspondente)

Contiuúa a escassez dc noticias poli- 
íicas. Os boatos são raros, c até as gal­
gas faltam.

Continua a dizer-sc que ha sérias re- 
commcndações do snr. duque dc Loulé 
para que haja todas as garantias na li­
berdade da urna.

Desconfiamos porém da trica, e stip- 
poinos mesmo que é este um estratage-j 
uia mandado lançar ao publico para dis-

j por d alguns amigos sinceros, que vendo 1 plique-se < 
j as mocadas e os Zés Paulos temiam com Ide la metad de la metad.

Presidiu o snr. Vcllez Caldeira, e 
eram secretários os snrs. Cláudio 
Nunes e o Branco, cirurgião.

Na lista impressa havia alguns no­
mes riscados, c entre cllcs o do 
dr. Levy Maria Jordão : julgo que os mais 
ferrenhos desconfiam do patriotismo do 
snr. Levy.

A lista impressa para a «Commissão 
Central Progressista» era a seguinte:

Barão de Viila Nova de Foscòa.
Marquez de Sá da Bandeira.
Anselmo José Braamcamp (ministro 

da mocada).
Manoel Antonio Vcllez Caldeira Cas- 

tcllo Branco.
Joaquim Filippe dc Sourc.
Vicente Ferrer Neto de Paiva (reitor 

patusco).
Basilio Cabral Teixeira Queiroz.
Jacinto Augusto Sattt Anna e Vas­

concellos.
Luiz de Castro Guimarães.
Conde de Rio-Maior.
José Maria Frazáo.
José do Nascimento Gonçalves Corrêa.
Manoel dc Jesus Coelho (redactor do 

«Portuguez»),
João Antonio (dos Sanctos e Silva 

(director da alfandega municipal).
Rodrigo dc Castro Menezes Pitta.
Anlonio Sousa Menezes (coronel de 

engenheiros). '
João Felix Rodrigues (falta o appelido 

Tavares : é escrivão do deposito pu 
blico e redactor do «Portuguez»).

João Luiz Moraes Manias.
Ignacio Francisco Silveira da Motta 

(nomeado ha pouco chefe da repar­
tição de justiça pelo requerer 
mo diz o decreto).

José Maria Lobo d’Avila (coronel dc 
artilheria c irmão do ministro ’ 
fazenda).

Levy Maria Jordão (ex-deputado, au- 
ctor do projccto para a liberdade 
dc cultos).

Antonio Cabral dc Sá Nogueira. 
José Isidoro Guedes.
Ricardo Guimarães (ex-deputado, ami­

go do que é fino e bom).
José Luciano de Castro (heróe da 

Torreira, ex-deputado, director dos 
proprios naçionaes).

Manoel Alves do Rio.
José Carlos Neves.
João Antonio dc Sousa (presidente 

da camara dc Belcm).
Antonio Nunes (tem fabrica dc car­

ruagens).
Antonio Gomes Brandão.
José Joaquim Rodrigues Camara. 
Antonio Sebastião de Castro Guedes. 
Álvaro Augusto Saraiva do Valle 

Abrantes.
Augusto Cesar d’Almeida (actual ca­

marista).
Está pois salva a patria.
Os trabalhos cleitoracs progridem.
Em Santarém o snr. l.obo d’Avila 

parece que não vence. Ha probabilidades 
dc vencer o snr. Guerra Quaresma, que 
foi governador civil do districto.

O snr. Blanc, futuro visconde de 
Camarate, tem segura a eleição por Alco- 
baça; c por Leiria o snr. João Chrisos- 
tomo, ministro das obras publicas.

Em Thomar, onde queria sahir o dr. 
Levy, julgo que ha outro candidato, o 
snr. Eleuterio Dias.

Chegou o vapor «Mindello» das ilhas: 
apanhou tempo áspero: teve tanto mar 
que lhe partiu as caixas das rodas: le-

rasão que os pahlleias do hontem repro­
duzissem as sccnas do costume.

Por isso está desconfiada a opinião 
da capital, que se acha desconfiada da 
sinceridade do duque pelo facto dellc 
mandar o Zé Paulo para Viila Real, e 
consentir que o governador civil de Lis­
boa sustente, contra a opinião do admi­
nistrador do bairro d Alfama, o regedor 
de S. Christovão, que sc tem tornado um 
pequeno Zé Paulo.

0 «Portuguez» tem trazido procla­
mações, chamando os lanas ás armas ; é 
a prova mais evidente dc que não confia 
inteiramente no animo dos seus parti­
dários.

Hoje tem andado os agentes eleito- 
raes a prdcúrar influentes para ámanhã 
os levarem como borregos arrebanhados.

Abriu-se ha 4 dias o «Albergue dos 
Inválidos do Trabalho» : tem 4 inválidos : 
não houve abertura solemne, dizem-nos, 
porque o governador civil aconselhou que 
fosse tudo á porta fechada.

Sahirá ámanhã o «rBeino do Algarve», 
jornal do snr. Vasconcellos.

A policia contiuúa n um aperfeiçoa­
mento extraordinário. Hontem á noite 
roubaram, na rua dos Capellistas, <> snr 
Almada, natural da Beira. A importância 
do roubo c de 400$000 rs.

A «Gazeta de Portugal» diz que o ! 
snr. Folquc foi nomeado socio da asso­
ciação Geographica de Paris.

Continúa no «Centro» a discussão so­
bro o «bairro operário».

_ _ Continua gravemente enfermo o snr. 
Vieira da Silva, director do «Diário dc 
Lisboa».

A galera «Arthur» continúa meia vi­
rada na praia do Alfeilc, ao sul do T<jo.

Esperam-sc por toda esta semana os 
vapores fretados por conta do governo, ■ 
para fazer a carreira de África.

A manhã ha festa na Conceição Nova 
ao Corpo de Deus: préga o padre Cazi- 
miro: a tarde vai a procissão dc Saneio 
Antonio da Sé paia a Saude.

Ha desintelligcncia entre o marquez 
dc Salamanca e o snr. Annibal.

Chagou a Cintra o engenheiro do 
governo, para tractar de estudar as zonas, 
onde ha agua para melter no nqueducto 
dc Lisboa.

Ainda não houve segunda reunião da 
Companhia das Aguas.

A companhia de edificações tem já 
nomeada a direcção c vai traclar de dis­
cutir os estatutos.

A camara municipal regeitou a pro-
J ...... Mazziotte para a construc-

operarios» ; porque a 
ser emprcileira, menos 

as '

posta do snr. I 
çao dc «bairros 
camara não deve 
pira lazer estradai que passem pela 
portas dos camdrisías.

Sdessa fi® de Julho.
(no MESMO correspondente).

leve hoje logar a reunião do partido 
historico na sala do risco do Arsenal de 
marinha.

Os lanas estavam a postos, c os ga­
lopins cleitoracs corriam d’um a outro 
lado da sala c pelas escadas, como sc 
o inimigo estivesse ás portas da cidade.

A lista estava impressa, c distribuia- 
se aos que passavam, sem lhes pergun­
tar quem eram.

Os lanas mais exaltados, esses grila­
vam que nunca houvera reunião igual : 
3 mil pessoas, diziam elles, que tinham 
dado assentimento a tal eleição. Aqui ap-

o provérbio castelhano — Menos I vou dos turcos um escaller e fez lhe ou- 
tad de la metad. tras avarias.

Houve alvoroço na ilha
Maria em resultado do alto preço dos 
ccrcrcs.

Foi hoje o enterro do snr. conde do 
Vimioso, da casa do marquez de Vallença ; 
era um 
distincto

José

snr.

co­

da

de Saneia

hoje o enterro do snr. conde do

dos bons cavalíeiros e fidalgo 
pelas suas maneiras.

Acha-se doente o snr. Casal Ribeiro: 
sentimos este facto pelo muito que s. cxc.a 
vale e merece.

INTERIOR,
Lisboa 12 de Julho.

Chegou hoje a Lisboa o snr. Alves 
Martins, bispo do Vizeu, para tomar par­
te nos negocies pendentes com Roma.

EXTERIOR
TELEGRAPUIA ELECTRICA.

Lisboa 12 dc Julho.

Cahiu o ministério dinamarquez, fi­
cando presidente do novo gabinete, Mallk, 
partidário da paz. E’ provável algum ar­
ranjo com a Állemanlia.

A questão dinamarqueza suscitou nl- 
timamentç acalorados debates no parla­
mento inglez.

Disraeli mostrou que a política do 
governo fizera humilhar a Inglaterra pe­
rante a Europa ; notando por essa occa- 
sião, que é séstro dos gabinetes inglezes 
fazerem ameaças que nunca se cumprem, 
e promessas que nunca se realisatn.

Gladestono mostrou que não fòra o 
culpado o governo inglez, em não sc con­
seguir que a França c a Rússia se reu­
nissem á Inglaterra, a fim de ser man­
tido e garantido o tractado dc 1852 : 
accrcscentando por essa oceasião, que a 
Dinamarca só demasiado tarde é que fi­
zera algumas concessões, e não julgava 
por isso em nada diminuída a influencia 
política da Inglaterra.

A moção de Disraeli foi regeitada 
na camara dos communs por 313 votos 
contra 19'5.

Lord Palmerston declarou haver sido 
entregue d um despacho do embaixador 
da Rússia, cm que sc lhe declarava co­
mo pura invenção a correspondência di­
plomática, publicada no «Morning-Post».

Lord Russell desmentiu os boatos es­
palhados cm relação aos projectos d’uma 
sancta-alliança, entre as potências do 
norte.

0 que, parece indubitável, cm relação 
á Rutsia, á Prussia c á Áustria, é que 
nunca estas tres potências estiveram tão 
unidas e recordes entre si, desde a mor­
te do czar Nicolap, como é que isso rctual- 
mcnle está tendo logar.

A maioria do gabinete inglez no par­
lamento não passa dc 8 a 15 votos. No 
caso dc vir a ficar cm minoria, consente 
a rainha Victoria na dissolução do par­
lamento.

0 irmão mais novo do rei da Dina­
marca dirigiu-se ultimamente a Beilin, 
capital da Prussia nas margens do rio 
Sprec, na província de Brandeburgo, no 
governo de Potsdam.

Attrihue-se esta viagem do príncipe, 
a pcrlenções do príncipe de liesse á c<>- 
roa daneza, fundamentadas na ruptura do 
tractado de 1852.

A esquadra succc-norwcga devia con-



O BRACARENSE

IBiograpIiia <le Victor Hugo.
— Na «Esperanza», lê-se o seguinte :

« O pae de Victor Hugo era um gene­
ral bonapartista, que fez a guerra de Hispa- 
nha trazendo seu filho ao lado.

Victor Ilugo, já poeta conhecido na epos 
cha da restauração, foi o Pindaro dos Bour­
bons, cantou o nascimento do duque de Bor- 
deos e a invasão de Hispanha em 1823. Por 
todos estes tilulos, Carlos X lhe deu uma pen­
são, o titulo de visconde, e lhe fez todas a 
dintincçòes.

Victor Hugo, durante o reinado de Luiz 
Filippe, foi o orleanista mais decidido e o poe­
ta predilecto do segundo ramo, como o tinha 
sido do primeiro, pelo que foi nomeado par de 
França ; como par votou todas as leis do go­
verno e até á sua queda esteve ligado com Guizot.

Ao rebentar a revolução de fevereiro, Vi- 
etor Hugo declarou que sempre tinha sido re­
publicano, mas quiz ser republicano conserva­
dor e para que os conservadores votassem nelle, 
publicou o manifesto mais anli-revolucionario 
de quantos se publicaram pelas eleições, con­
seguindo assim ser deputado.

Ao subir á presidência Luiz Napoleão, Vic­
tor Hugo, republicano convicto, acordou um 
dia bonapartista como seu pae, e quasi chegou 
a apanhar uma pasta de ministro, graças ás 
suas idéas bonapartista e imperialistas.

Mas como a pasta não cheg u, como ins­
pirava pouca confiança a duração do poder do 
presidente, como os «socialistas se apresenta­
vam cada dia mais ameaçadores e fortes, Vic­
tor Hugo, o realista enthusiasta de 1824, 
o filippista decidido de 1836, o republicano 
conservador de 1848, o bonapartista de 1849 
se converteu em um furibundo e decidido so­
cialista em 1850 e depois de ler recebi­
do as maiores desfeitas na asscmbléa, de­
pois de se lhe ler feito lèr n’uma sessão no 
meio da zombaria geral os seus programmas 
conservadores, quando acabava de fazer o dis­
curso mais revolucionário, Victor Hugo fugiu 
de França c se pòz a fazer cálculos sobre o 
como e o quando poderia vender as obras com 
que contava melhorar o genero humano, do 
modo que mais oiro lhe produzissem para go- 
sar na emigração.

Nestes últimos annos, Victor Hugo se fi­
liou na seita dos assassinos, e pedio a abolição 
da pena de morte no momento em que es­
crevia na base do busto de Napoleão :

« A vida arrancar a este homem, se 
pode com toda a tranquillidade ».

Victor Hugo tem-se feito pilagorico e se 
tem convertido cm apologista de presidiários e 
prostitutas, merecendo por todos estes tilulos 
ser nomeado «guia» (<leader», dizem os inglezes 
e Olozaga) da revolução.

los jornalistas portugneacs.
— Amigos e collegas : Tracta-se de organisar 
em Inglaterra uma sociedade de heneficencia 
em proveito dos empregados dos diversos jor­
naes. A imprensa periódica effectivamente to­
mou tal desenvolvimento naquelle paiz, que a 
classe jornalística forma por si só um nume­
roso exercito. A opinião pronunciou-se em ge­
ral, de uma maneira favorável pele estabele­
cimento desta sociedade, á excepção todavia do 
«Times», que vê nella um golpe fatal dado 
na independência e na parcialidade da imprensa.

Nós não vemos este perigo. E tendo-se 
entre nós desenvolvido extraordinariamente o 
jornalismo, sendo a unica classe que sc não 
acha associada, que não tem recursos alguns pa­
ra resistir á adversidade — do que ha exemplos 
recentes e bem frisantes; fôra muito para de­
sejar que se realissase entre nós também si- 
milhante idéa.

Convidamos os nossos collegas a emittirem 
a sua opinião sobre tão importante objecto. 
Desta vez não nos deshonrarà a imitação.

(Revolução de Selemb.)

centrar sc ultimamenle nas aguas de Got- 
temburgo, cidade da Suécia na Gothia, 
o capital do governo de Gothemburgo e 
Bohus, a 400 kilómetros de Stocbolmo, 
no rumo de sudoeste.

E’ uma cidade importante, fundada 
cm 1607 pelo duque de Gothlandia, «o 
rei Carlos 9.’», c destruída em 1611 pe­
los dinamarquezes, sendo reedificada ao 
depois por Gustavo Adolpho.

O fim da esquadra, nesta posição de 
observação, é vigiar com seguranga o 
quadro dos acontecimentos, que vierem a 
ter logar no theatro da guerra dos du­
cados.

Os deputados da opposição do parla­
mento belga retiraram-se das discussões, 
que não tem podido continuar por falta 
de numero legal.

O imperador Napoleão devia chegar 
de Fontainebleau a Vichy, no dia 7 do 
corrente.

Em Copenhague receia-se um desem­
barque dos austro-prussianos, com o fim 
de attacarem essa capital da Dinamarca, 
na ilha de Seelandia, fundada cm 1043 
em dia de Natal, erigida em cidade em 
1284, e escolhida para residência da corte 
em 1443.

A maior parte dos jornaes allemãcs 
consideram como supprimida desde já a 
nacionalidade dinamarqueza. Auguram-lhe 
como inevitável a mesma sorte de Nápo­
les , e distribuem a seu talante os des­
pojos da monarchia pela Suécia e pela 
Allemanha.

No dia l.° do corrente passou o Pon­
tifico Pio 9.” uma revista geral ao exer­
cito romano.

O chefe visivel da Egrcja, ao lançar 
a bênção á nação polaca, rogou que se 
fizessem preces ao Altíssimo, para que 
sc dignasse fazer cessar a tempestade que 
ameaça a Polonia.

As noticias da America dão llanckok 
repellido com energia, proximo de AVel- 
don-Railway, com perda de 1000 prisio­
neiros e 1500 feridos. Dois dias depois 
recobrou elle as suas primeiras posições.

O exercito de Grant avançou, mas 
deparou com os confederados muito en­
trincheirados.

A divisão de Wright, e a cavalleria 
de Wilson, avançaram para Weldon- 
Railway, e começaram a destruir os ca­
minhos.

Os confederados marcham contra 
clles.

Os fraucezes occupavam Acapulco no 
México, e levataram o bloqueio.

SECÇÃO NOTICIOSA.

SuicidSo. — Um pobre jornaleiro da 
freguezia de Garfo da Povoa, chamado lor- 
quato, a quem o travesso Cupido linha mal 
aconselhado para namorar e seduzir uma ra­
pariga cega, mais cego do que a seduzida, 
quiz escapar-se do laço que lhe armou o deus 
travesso mettendo a cabeça t/oulro laço mais 
fatal. No dia 11 do corrente alou uma corda 
ao teclo da sua pobre choupana e enforcou- 
se. Alguns visinbos deram pela desesperada 
tentativa, arrombaram a porta, e fitaram do 
laço o alucinado jornaleiro, já quasi sem vida.

Parece que havia ainda esperanças de o 
salvar.

Acautelem-se os escravos de Cupido : se 
as intrigas amorosas tem de acabar por laços 
de corda, serft melhor não prestar os pulsos 
aos laços de ternura. Viva independente a ra- 
pasiada, e cilas que se desesperem.

Kjftpso. — Involuntariamente deixaram
de ser citados os jornaes de que extraclamos 
para a folha d’hontem, varias noticias agrícolas 
e diversas. Pedimos desculpa aos collegas da 
Voz do Minho, Correio do Norte, e Doaro.

FcSÍivitladv*. — Sabbado 16, dia 
de Nossa Senhora do Carmo, ha a expensas de 
dous devotos juma solemne missa a instrumen­
tal e sermão de manhã na egreja do convento 
das Theresinhas, pois que as religiosas não se 
acham com meios de fazer a despeza desta sua 
festividade.

dos expostos. — 
Na roda desta cidade existiam na l.° de Ju­
nho, na casa da roda 42, em amas 771, total 
813: entraram 27: falleceram 27: foram en­
tregues aos paes fi : ao orphanologico 5: ficam 
existindo cm 30, na rqdp 42, em amas 760, 
total 802.

A<Jl<A8>ECI.HEATOS ’

snrs. que o cumprimentaram por occasião 
do fallecimenlo de seu presado filho Fran­
cisco Pacheco dc Souza Guimarães, e as­
sistiram ao seu enterro na egreja de Nos­
sa Senhora do Carmo, no dia l.° do 
corrente, e a lodos prolesta sua eterna 
gratidão. (223)

O revd.° Joaquim Alves Martins, seu 
irmão Gaspar Alves Martins e sobrinho, 
agradecem a Iodas as senhoras e senhores 
que os comprimenlaram por occasião do 
fallecimenlo de sua sobrinha e irmã D. 
Maria Candtda Alves Martins. (221)

ANNUNCIOS
Venda.

Na rua de S. Lazaro n.° 5, vende- 
se uma tulha em bom estado, e com Ires 
reparlimenlos, que levam dc 9 a 10 car­
ros. (222)

maxw-umia®.
O abaixo assignado, agente do Banco- 

União do Porto, nesta cidade, está aucto- 
risado para pagar o dividendo do l.° 
semestre do corrente anno, a rasao de 
4 0[0, ou 4&000 réis por acção.

Mathias Dias da Fonseca. (216)

Vende de Bilhar.
Na rua dos Chãos de Baixo, hospe­

daria do Miguel, ha para vender um bi­
lhar em bom uso : quem o pretender di- 
riia-se á dita hospedaria para traclar.

J ______________ (224).

Aluga-se uma casa de campo feita 
&£& de novo a 2 andares, que tem 
muito boas vistas, com bastantes com- 
modidades, bom quintal e agua, sita na 
rua das Hortas. Quem a pretender falle 
na rua do Souto, in." 14, com o sollict- 
lador Bernardo da Cunha Pinto Barbosa.

Para o Rio de Janeiro.
Sahirá com muita brevidade 
a nova galera ADAMASTOR. 

Recebe carga e passageiros, para o que 
tem excellenlcs commodos e bom trata­
mento ; a pagar no Rio de Janeiro, ou 
no Porto em casa de Manoel Pereira 
Penna & C.a—Praça de Carlos Alberto 
n.° 132, a quem sc deve dirigir. (207)

Para o Rio de Janeiro.
0 patacho CONSTÂNCIA sae 
hirá com a maior brevidado 

do porto de Vianna do Caslello para o 
do Rio de Janeiro : para carga e passa­
geiros, a pagar neste ou naquelle porto, 
tracta-se em Vianna com João Anlonio de 
Magalhães Vianna. (208)

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.

Observações acerca dos vinhos cm 
Portugal ou collecção de regras e pre­
ceitos para fabricar e conservar os vi­
nhos, por Antonio Alexandre Pereira Maia.

Vende-se em casa do snr. Francisco 
Manoel Gonçalves, rua Nova de Sousa 
n.° 55.

Preço 160 rs.

Alexandre Pacheco de Souza Gui­
marães, agradece a lodos os illm.‘s e extn.05

PINHEIRO
Com chapelaria na esquina do cam­

po de Sant’Anna, com frente para a por­
ta do Souto, tem á venda um variado sor­
timento de chapeós de palha e madeira 
de differentes cores, recebidos utlimamente 
dc Londres, de lindos formatos, a 1^000; 
outros de palha de Italia e de madeira 
por preços commodos; chapeos de seda 
na ultima moda, ditos de feltro de difte- 
rentes côres modernos, bonéts para me­
ninos e homens, que vende a retalho Je 
pqr atacado.

1>O PORTO
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SEGUROS Wll SOBRK l VIM.
Dircctores geraes

Jose d'Almeida Campos Júnior.
José da Silva Machado.
F. M. van der Niepoort.

A. direcção do Banco-União do Porto tenúo 
obtido do governo de S. M. F. a authorisaçào 
para estabalecer os seguros dc vida em mutua- 
cidadc, faz publico que desde já toma subscrip- 
cões annuaes ou por uma só vez debaixo das se­
guintes combinações.

1. ’ Com perda de capital e lucro.
2. * Com perda de capital somente.
3. ’ Com perda dc lucros sômenle.
As liquidações são feitas de 5 em 5 annos, 

devendo a 1." ler lugar no 1.” de Janeiro de 
1869.

As liquidações são pelo syslema das com­
panhias hespanholas; c para se poder fazer uma 
ideia das vantagens que ofTerecc, basta -jaztp-o 
que uma entrada de 10^900 rs. cada anno pres 
duz no fim dc 25 annos 4700^000 rs.

As entradas por uma só vez dão resultados 
muito superiores ás annuaes.

Para mais esclarecimentos podem dirigir-se 
ao AGENTE local n’esta cidade e suas imme- 
diações João Evangelista Gomes d'Azevedo, rua 
de Santo André n.’ 47.

Os prosnectos dão-se grátis a quem os pedir;
(19)

MEDICAMENTOS de Mr. LABELONYE.

Ascite iodado, util no tratamento 
das moléstias do peito, escrófulas, syphilis etc.

Confeitos de lactato de ferro, uleis na falta 
de menstruação, falta de forças, digestão penosa.

Confeitos, xarope e pomada d’hydrocotyle 
asiatica, uteis nas moléstias da pelle.

Xarope de digitalis, util nas moléstias do 
coração.

Deposito no Porto, na pharmacia Albano; 
ein Braga, na dos snrs. Pipa Irmão. (14)

MEDICAMENTOS DE MR. BONJEA.

Elixir da saúde, util nas indigestõo 
digestões difficeis, dores d’estomago, vomi- 
tos nervosos etc.

Confeitos d'ergotina, uteis nos parto- 
difficeis, nas hemorrhagias, diarrhea chro- 
nica etc.

Pilulas e xarope dyatilicos, uteis na 
gotta, rheumalismo chronico e gottoso, 
oreas, sciatica etc.

Linimentos, elhereo c Liluminoso, uteis, 
usades externamente com as pilulas ante­
cedentes.

Deposito no Porto, na pharmacia Al­
bano; em Braga, na dos srs. Pipa & Irmão.

MEDICAMENTOS DE MR. LAFFECTEUR.

ÃiTttbe antisyplaàitico, util nas 

moléstias syphiliticas c da pelle.
Pilulas d’iodurelo de ferro, uteis na irre­

gularidade da menstruação, escrófulas etc.
Pérolas d’elher, uleis nas dores de cabeça, 

do estomago, dores nervosas ele.
Capsulas de Raquin c Injecção Cadet, uleis 

nas blennorrheas, flores brancas etc.
Deposito no Porto, na pharmacia 

em Braga, na dos srs. Pipa A Irmão. (>a)

CHOCOLATES MEDIG1NAES.
Chocolate com musgo, privado do. amar­

go, util nas tosses e moléstias do Pel ,
Chocolate de carbonato de femo, u 

na falta dc menstruação, debilidade e -
Chocolate de magnesia, util na az* > 

e nas digestões difficeis.
Chocolate d'osmazoma, util como t 

taurante das forças. . ,
Chocolate de guarará, util na dian ?
Deposito no Porto, na pharmaciá 

bano ; em Braga na dos snrs. Ripo. & f
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